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W&UÃ-RDl.
üraloj 8'do Janeiro <le |8„8

_.; -À- I-taha. a^snstada comi os rumores hellb-
;:>-eros <Te selis vizinhos fez «alliança para a
paz e: para, aguérrae coima Áustria e Alie-

.man lia.
A Hespanha foi cruelmente açoitada: pfrlr»

O'armo de 1888'seja bem-vindo!
O auno novo exige saudações porq.re-vem cholera.

em nome do futuro,, e o homem que vive dc E Portugal presenciou * bofetada qua iirvj.
capenuiças-suppõe sempre que o qne vem i deputado ás cortes de Lisboa mandou ás fa-
melhor do que-o que foi.. E por issoqui ;cés de innmnnisfrro de Estado. ¦_
começamos.saudando o-sntio,de 1,888, : 

" 
O nosso Ih-azil suppórtou tambem amar-

^ 18.87- de que se-falia como de- uin' passa- gores durante a -.passagem do amn . Q nlin- b
uo que-está., vivo na mente não foi anno de -tofa visitou- alguns p*Vptos de seu território,
perfeita paz-e tranqüilidade no Universo., [ ,.() exercito-; perdida;'a disciplinn, nri,MV

¦outra as ordens do governo e iinpoz o tran
"ieíi

Os
o< se pode dizer que ibsse i.iimannQ,.fe!i:s. i

ro in ei i s e; a |, cpi i z a s s offre ram.-em-.ysei.; pjtni-en-tQ.' db. notas..-'. O.Senado, gthcriãofdi
percurso, -Para. miiitos.paizfis «erá.elle cha- [potitim, politieoui deveras'. f A esclav
mado—-o anno do"" Na Europa

ncra.eia.
holera nr desespero atirou -se coíítra os.iihnlicionís.

'guerra
-7>

di zem os m;i
¦v guerra esteve-¦eminente-, a bis de Campos, e fez. pedaços- aítypoimiphia

uma conflagração, ge-
ral de todoo continente europeu

A França presenciou o escândalo.div tra-
lico das condecorações e vio o, velho presi
dente da Republica, o* presidente íieelèito,.. o
homem- que duas- vezes; mereceu-' o sufíra,.''
do povo: pára. O' cargo mais alto da nação
demittir-sev. :l^firou« coin-o,espectro de nmi
guerra, ameaçadora eterriveí..

A Alleinanha ficou:tanibenvreceiòsa'de sua
altiva rival'.. Preparou, nm formidável ex-
efeito e rbuiaiitem- em? tempo dfe paz como. se
estivesse eiír, pé dé guerra,... E uma paz ar-
mada,,mais.pesada e--iiicaHWttoda.- do 

"que 
o:

azares dn.nonib.afe'
A Inglaterra' procurou' su-ffõgar da Irlan-

da os gritos da. liberdade. A Irlanda ar.
coa- contra o despotismo e lá estaoas duas
com; mm problema difficil de resolver, e bom
para deiribar gabinetes.. -

A Rússia-estremecendo dè poder csobei
ba-, orgulhosa dè; sua força e temida, como
potência, não-ponde livrar-se ào-NiMH mo.
queé t a m b e m 11 m a fo rç. a, que a a m e a ça -

A, Turquia vio-se entre dous fog-os — o- da

Vinte: 6 cinco dè Marco
Os escravisados que fugiam em buscé da-,

santa liberdade encontraram n.. policia pai'W,impedir-lhes a marcha e o sangue do brazi
leiro manchou o chão-da. pátria.

E o noss&->monareha> velho e doente Tá' se;
foi caminho da Europa, pedir an clima-es-'
trangeiro» remédios aos males que-minavam-
be a. precioza existência. E Ia na terra es- -

banha cotm a .saúde diminuída mas em esto-
do satisfactorio, ti va. f.linra.dn nnm «nndad" dar
pátria amada

Ornar esteve teriivel' ãhra-nt* o anno in-
teiro. Uma innnevsidade de navios teve de
visitar- a,s suas pavorozaH.nnh-annas e algu-
mas centenas de victimas- foram prezas de.
sua vor-?iP't'iiK.  

Nas costas do Brazil perderam-se 5" vapo-
res dc uma sibcompanhia F, ainda hoje ha
agrimas pelos mortos.do Rio Apa e do Ba~

lua,... 

_Séjà-nos o anno-novo diè-miars-4éJ-Hmilnhv-
traga-nos a paz na terra e nos mares,—

complete a, liberdade' rio pv-i_vo_hr«n.ifeiro e-"esquadra 
ingleza e o do exercito russo, é con-' resliVua á pátria são dò corpo e do espirito

teve-se medrosa diante das duas potências, jo ilmsti:p._mm.^^^
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pí.riodic-,0 di) Geará-merim, provincia do R
-ií>7-Tb-if^jrte7"qTnT tem por 

-tt«*Td*cr3repãgr*r

plie dè que- nos, servimos

Alexandrino, Celso Lima-Verde,. Dr. Ignacio
DhTOrpi**^Ie*'*^õr^Ernc¥<'õ~'Bizerra.. 

"

Coração ele. JeSHS'- -'-Realisou-se- no-,
ArE^gOfe ¦ —Re.cfrbci*'****'*^ solem-'

* ** ' ¦'- T> ne do benziuiento da imagem do Sagrado Co-* TãaiÕT 7Aõ~R^d^^3HrFêll^tie~j\li>urii de-
vemos teclo o brilhantismo da festa.

¦d^bm^escriptTrã**"* bem impresso-. -NêuEfõ "Fi^rãõi^íin-ço^^est.e digno e- virtuoso sa--
cittre oá'p-iii'tiilos. dod;iea-se aos interesses, do cerdote, que conseguimos jiara nossa matriz;

*^TjnTTTl7õromrIiWc3Tn^ ^0^2^',^|üimn»nige~m tão cor recta e dotãnto vulto-.,
qa'*! temos avista dlze.ai pniit© a, seu favor.

Deseíamos^lhe muita vida e agradecemos*
:i visita com que ho urrou-..noa.

"ij-TinasS • T^^õrSrTTTirectoinilã, Secreta
ria da Assembléa. Pi'ovinci.al^agrád,ecen*t is <

A solemnidade teve lugar no adro da, ma-
triz onde o povo aglõmerou-se de tal forma
que nào po?dde ajoelhar-se nas oceasiões pre-

"Tmm o- que nos tez. dos Annaes, dãTTelerida.
Assembléa - - sessão de 188-7.—'UlmAAbASAvsl Jãlior-,—",Aõ distin-"
cto cavalheiro, redactor e proprietário do

rados pela bondade que nos tem dispensado,-
: Pt^õTuIfimi^^ süTi cart/io

de" visita, prova, da sua banignidade par.%

çizas-, .
Entre as esmolas eom que o-povo concor-

rêTTpívi-a a, festa, avultáraih as do Major Fe-
dro Josè Goyiçhlvesda Silva & Cap"":, Benedi-
cto da. Silva Garrido. ,7 .

Pregou o-.Revd.. Padre Felix, que em phra-
se eloqüente fez oelogio ãn Sagrado Coração.

Terminada it festa,, esteve a ini-iigcm ex-

com.nosco que nfto, a merecemos.
Ü-a.va,30;.— Q: gerente de "os3!t j^i£g:

lidVeudniidar o 
"dia de sua sajíidãlle quint.i-

fei ra para domi ugo -

posta,, a d*e_v:iM,-íi,o dou fieis até alta noite.
De- pEUS-SeJO". — Estiveram-, na cidade- os;

Si5. Qu#sado Filho e Antônio Jayme.
;[¦\" Ten.eravel Ibiapipa"..-^(>C«>ll9»io

~E" 
mudou.,

Ideste- nome terminett.íisferiat, escolares, e-
no dia 9 do corrente começai***: a funecionar

jr-Qg^. — F*oí sole mn em en te fe stej ada a,
exce-lsa Padroeira da freguesia, e impedido
<lo Revd. Vigário para mais. solemnidade-o
ent honiemio-em e lionrâ, a~glonosa~Vn-<rem
ostivera nr, dia de- anno, as- ruas- illumi nada»
e alo-umas cTeilas á stearina..

H0S-oad8 illustra.—Esteve nesta ci-

as aulas do costume, conforme verão os lei-
tores do a-itituiicio respectivo-'

Feira. — Foram o» , pregos dos gênero»
da feira da, so-mame-

dade, de vi si ta a su a. Exma familia o Revd..
Pad re Mi ceno C. Linhares,, digno-Vigário da
fregueia de Lavras- . '. 

,
EleÍQâ,Q, provincial- — E. lastimável o-

"estado 
da politica hodierna. Deu-se a elei-

ção para deputados provinciaes e não sabe-
me-l quaes os eleitos do districto. Todos os-

partidos afürmam ter vencido,, er de facto, ha. i

Rapadura (b%a).
Dita..,(ordinária,) .
Farinha ... . ..-,-. .

. AriTiz, .-.,.¦¦ ¦' ¦ ¦

6$Ü00 rJ - cento.
401,,: - uma
3'0 ,,.,

.MA*
litro,

í ei) a,o
MÜIUL,

50 A-
20:,,-

G oinina
Sal

100- r.
AA^

Assucar ( Ia'. qualidade) 3$000 „. tu-róbá
„___(Iuf£rior.) .... 2&500 ,,_

Aeruardentc G--0O- ..., canada-

tamanha balburclia que nós. não podemos a-
íiançár quem tem razão- Alem da, duplica-
ta do'collegio do Jo-azeiro-,. onde-a, força, pu-
blica-privou o livre exercicio do voto-,, consta-
nos mais algumas. Estamos voltando ao-tem

po das eleições a bico de penna. Ninguém-re

COLLABQÉAÇÃQ'

A Ceixz tím Alto»

Não há nesta cidade'quem mão tenha ou-
as-eleições a wicu ue [jcniim. musumi-»;-^ i><w "-" ,.i

wnAAXCCAAdAACAAAACCAiiie serve CCA AdCÃAECCAXmz dos Altos.

sultado das urnas se a penna faz prodígios? | E uma crua antiga ,q»e. àemovanam^
--ÃAAiAAàeAcCAAlCACeiümmmei-eXnmn- l^nTTlireitada estrada.que vae para o Joa-

t0 (1|1S reforma [ zeiro, onde ella corta os altos que- constituem-
"T^diStricto 

•— Consta-nos estarem elei-Tõlhndo cío sitio STTõse

tos pelo 7o districto, os Sr Belisario Cicero | Coutam-se cousas maravilhosas'acerca d'ea-
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ta-Craz.

A~mim-já -««ri tarara" qne aqíiellíFGrtiz aTCT

está ein razílo cio sejrunite- acoutjcinionto:

aconlecimento.

•Vou também, disse Terencio, coutar

Optldiiziauv para' esETTcidade o cadaver de

alguma consa da Cruz dos altos.

um homem-muito-gordo e alli chegando os

•'¦Era tempo de inverno.

Os arvoredos 
'estavam 

vesti los com suas

carregadoros viram as - fãcteTqííS^li a iiaín~cT

oonpo se romperem e cahir no chão tão \e-

sada masía. : 
: :

•Foram bsucar um oarr-etão e bois e não

escuras folhagens e os passarinhos trinavam

alegremente por entre verdes ranioa.

"foi./inais 

p issivel aluir .'cfaqueUêHfiigar se me-

Ihajite corpo....
~if!Ü 

mesmo enterrar un os r estos mortaes

desse homem gigante,, e desde então como-
~çar«m;as 

npparições maravilhosas.

Um curioso ouviu' dons velhos estarem

Sa,lidavam o rei dos astros debruçado no

meio dos-ceus.

coriversando á cerca (fiMJruz dos altos.

O relogio da inatrja dava.12 horas da nci-

Quando 
passei pela Cruz ouvi tocar u-

ma marcha fúnebre por excellente instru-

mental.

Parei e procurei indagar para que lado

era aqnillo.

Depois de procural-a inutilmente, pois

e. A lua derrama,.va seus raios de prata
sobre a t jrra e a todos enchia de iut m.i a-

sempre-me íicava para o lado opposto, reti-

rei-me assombrado.

— De outra vez vi o

rriarav i i ho.soi  

seguinte aindá mais

—Eu passa,va as dez horas dá noite pela

No bécco escuro e reeòstados no muro du Cruz dos Altos co-m hia_aapl£iuiula.

João Ernesto conversaram

.Terencio e Juslliio.

annimadamentt;

- O que me diz, aneu odiaro Jiistino=.per-

on~ Terencio. á -ct.Tca, da Crnz:dos Altos?

-Coiíáas mara vilhosas, respondèu Jusfínõ.

1-; Pifa-nu; a 1 gnmas cousas.

— J. Èu passava aba noite pela Cruz dos

Altos, noite escura c orno breu.

— A pouca 
distancia da- crua os cabellos

se erriçavám e. o .chapéo cahiu no chão

Saltei do cavaTlo abaixo e quando tactia-

ya í".n ims.-a iio i-iiapco ouvi, um- gemido.

longo; e cavernoso.

-—- O Ciivaílo 
qnra 

nvadir-se; mas eu>' SUS.;

tentei-o e voei

.lEfístc mundo.

em cima e a carreira não foi

— Em qiranto,jima pulga 
esfrega' os olhos

bii me. 
pny. 

no Crato

De outra ocicasiíio deu-se o-Seguinte:

En viiili:i. rio .Tonseiro 
para, 

estaLiadaíle-

Vi e nâo me enganei á Cruz ir augmen-

tando e ficar-' com proporções collo.sjaas.

Não procurei medir o.tamanho da Cruz

sim do caminho.

— Ataquei o chicote no cavallo e

i eci como o pensamento.

a-

Sim, meu charo Justino, disse Teren-

cio, não se pôde negar que..há alguma_CQ.usiL.

lúiquella paragem da Cruz.

— O espcctacnlo mud0-..e__silenc.io s o d'a-

:pielles mattos e areiaes produz em nossa al-

ma, certa, emoção quan.d.O-pa.gsanms_pe]^C-i:uz_

do» Altos.

E ;ia ,nn mesmo, disse—J-UstiuQ, e. reti-

raram-se caladamente para suas casas.

í-filoo-io dava, 11mia-liora .da ..maiilrjigada-^..

O

Phociorí.

por onze horafrda noite e uns tresentòs pas-

isoâ-aiates .de cliegar áX'i'iizj>llvi aS__pi a adas

de um cá'Wló-ma-róhadpi'. Puz-me at,tento e

_vi que o ca,vali ei ro vinha, jaauí gr'an.de.^iG].Q-CX-.

dade e lia minha direção.

— P;i.rn. evitar um ah ilroa.mento a.rr£ilei_

•meu -cavalh) um pouco e perguntei: Quem

-y_e.iixr

— Nada me responderam e ao emparelhar

„cttnú^o-aqj^iell^cav:alIiiiiiiL^sacaLdL.CLJihiciitfi_

com-'toda força e só encontrei o ar e mais

nada

LÍTTERATITRA

Beatuiz

BWtrixI TRaatriz! snmi)ra._qii.o.i,i(!a.-

Branca visão que 
'em 

toda párte vejo,

Es a ventura única que aimejo,
"tQjsiü 

outra eijual me liâòfüra cóuceHltIíí7

minha rmjçae minha vida;

Tudo o bem com qne Sonho e que antevejoj
'Tacio 

qae aspiro p tudo que desejo

A li te devo, oii! alma conimovida!

—Avalia meu charo Terencio, o horroro-

.--.ge-iii-êd-O-c-o-m^-u-e-fi-q-ue-Leii^presei-vça—de—tal-!

"V 
ãiaar não saibas todavia:

Pois qne se egual amor te não ínm-eeoj
—Antes 

quepo-euidaf-y»«-o-itterecta-.
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I

VANGUARDA.

Siicfwrtbirei 
a dor tie true narlei^o; Li .. ——— *

Si tal fraqueza cli amain cohat'dia, ! r\- * r
Eta serei. u.u cobanle' pop tal . 

0s ««eptieo^ sao; eomo as cr.an<ja» <?* fe- ,

——. ,—  eittini us olros"TjTxari.dJo~^1iO'no. escm^. {

ABBM-MO.FONJTOORA.. V 
v

—— ;— — A modidn rjirc q espinto* se- eleva diniinu- 
" 

; j
»==_.. 

_ 
™~ ¦ __ — — 

em. oSt.6biel oe- e- aroplifiiearse- <>¦' liorisonte. •

VARIED ADS l- s-_ ,

•BP1GHAMMA j A virtu de do lioniem & o valor:: o valor da>

—. 1—ncrnttisn'_d_a \ irtuiU'... : : r7^ *

Acousa certa m:eniiia< j
])•' 

mm Im.-o oineii aimr : 
: Aqnrile qiieTjUia para a rrovideneia, tertk 

'

Qirando afHrnya ser o d'ella?. ^mpi^un,fi 
Prowlem-ia gne olhe para ellev -•

„ 
jjullj0i lna;s forte- e nmior.. [ •' ¦ , . . V 

' ¦ -

111 forqbso confo«hr 1—— A N K U H C HS 1

Que t m-razao d.?estar vezr i ¦. . ,

:—  0' meto so- chega.p'ra! unw,. , : 
- - 

CoT.i.Wto" 
""Vnx-KU.vvr.r. 

In mvixa"

0 d eILt p ra ma is. de trcz. |' y \ CtDAJUE bo Crat&..'

Koracio o-Terencio .erara fiillios d'6 escra-i ^clia.-ce nberfat a. wintrieuTa de todas as

tos; Ijeanmarc.ltais c Eosaeait, de relojoei-.: aulas do estabeliciiwnto, e recebem-so alum- ~;¦

ros; Shakespeare> cte-ums cortador; Denw*-1 ms liiteruos & 30$60&, r'.mensaes; Semi-in- <

^ones, da—nm forroi.ro; Virgilic^ dt* inn pa- i tenios- on mero-pensioniaKiSi a li>c$>00T) r4 ~^

deii'o; Mediae, de nniuumador;. Golo«vbo,..<.te Mrtemos'$4$®QQ-Y*'.'m*'nxMa, pel* ensino de

mil. cardador de la... : ! p.ada preparatorio, e do l"1". lettras ;l if|i000 r". • ¦¦

J 0 s Tnternos^moram, ontad-ivni; t'>in uie"> tda,

: Algnnmo varin.nteg a projuo-wi'to- dV (Tentes:1 c-08. ucBncilws neceasiXi'foH a custn, do OoJ- -

Trazer entre ckntes—as 
'un!ia» 

e (hnt-es — ; Je<jio, inais do joi'a na, occ;isiao da . r. i

-—— dcii'e de cocli.io ¦— matter o—libtdu —•¦ua^i.va.-1 fritrada Vpelo ioi-necinvento dos o- > j
tar 6s denies — 

quebrar o« . denies-~\n\,iav o | fejectas fife-.»en irso d?nnie»tico\ 
¦

:—: donte:—arregajihar os d'sides-—muslrar os 
] 

, Os semi-inf®rB»» Yemi psvra 
«• C'olTearfo as 91'

dentm>—doer Q->den-te-—ca.hii' os denies — fill— 
j 

IVoras db lii-'tliaii', jantamv no^ estabelicimeh^o.,. __j,

lai.' 

pov entre oa denies —-a^-uyuir os dames — 
| estudasiri' sobi'e A, visriliafneiii dos [elites as an-1 ~|

faltar oa d'entes — d'knte postifjo'—ferrac o- fes que riverem? de-ircqnentfu-¦ e*retiram: as g _j

dkntG 

-pri.mc.iro eslao dvnies- que- parents^— ! lioiias cla. t'nud®'.. ~^ 
¦ 

f

denies de niailfim — d'ent*' dfe- sercote—-den*-\ 
'T<xftw 

os papamentos- serao- feitos indis-

:—:— tfiiiwci —; dziilicSti)— levudvnte... pcnSiwelmente 
por t-i'inipstre adiantado, o 

'

- •- nap- 
se abre -exuepQao neste- ponto-. , ^

So 

lia um lug",if de- verdadeira dita no-: ! is 
paes, tntoves-,. on. foiTespoiKlentes terao- 

!

in lo, 6 o cora^ao de im home of de:l>em. ' 
part.roipay;io inmiedinta do qnalcjiicr falta de- - _4

~ ^ 
^ ¦ ' 

;eomportamento-oii, de a;)niica(;ao de sens cu- |

Vou fazer-llie a, barba co-m- a- navaTlia' qiie .laiutelados;.. 
'• ., 

- j
¦ ssi'.vim: >i i-l i -I Joila VI,. dizLi uiii barbei'ro | : ^ 0 Pireetor '<

a iim freguez : 
¦¦¦... j

P'aliii a ^wutiiMsstaJKfc o liomem .com as Isv- : Jose Juuqmm: Telhs Mirmcos~ V; 
"T_i:

grmias nos-ollicm... . ; p-.¦ . 
' : j

— 
Po l'q«e e-ho rap o sen! 10r?" ,. Tr T a ^ T"7 

' 
¦ !. !

m ii AVISO''' i
— Olioro- ao lemb-rar-m« 

qnanto aquelle- : . 
 

¦ ,|.
:—m-feiiz inanar.iihii soffiieo^u'esta. vida,!. | ilaininndo 1 lunrte 11. Monrn a visa aos Si-".. 

'

• ])aes 
de tamilia, que no dia 9 ^'\jste mez abre 1

- 
A>- uu<fsn5Ditsas' mais santamente formosas de ih.vo siia eseola particular n'esta, eidade"

que eneontrapos n.a: vidh, sao:. o .olliai- de- Sua.; longa. pratica de 27 annos de servicQ" 

: JionSii. niHi qiiando nos aualenta no- berco, e. d"o- umico attestado cjne apresenta ao 
publico

oHiar de nosso filho qimndb o acalentamos e aos sens -numerosos aminos.  j
—¦d-ejrorg-; 

; 
^ 

; Crato,. 8 de Janeiro de 1888.. ! 

'

"Tvir>. 
.1. 

4-!. .
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